Efeitos da exposição à radiação UVA sobre a viabilidade celular em hepatócitos de zebrafish (Danio rerio)
Reis, Sérgio R.S.*, dos Santos, Priscila A., da Costa, Simone R., Sandrini, Juliana Z. sergio.renan@yahoo.com.br 
Palavras-chave: UVA, hepatócitos, viabilidade 
Introdução/Objetivos
A radiação ultravioleta pode ser dividida em três categorias, dependendo do comprimento de onda: UVC (200-290 nm), UVB (290-320 nm) e UVA (320-400 nm) (1,2). Os efeitos bioquímicos da radiação solar são causados, principalmente pelas radiações UVA e UVB, uma vez que a radiação UVC não atinge a superfície terrestre. A maioria dos efeitos do UVA são mediados por reações fotooxidativas que podem, indiretamente, causar danos  ao DNA (3,4).
Até a década de 80, não havia muitas evidências dos efeitos nocivos da radiação ultravioleta A. A partir dos estudos de vários autores, os fenômenos de envelhecimento tiveram sua correlação com a radiação UVA comprovada e a sua capacidade de produzir danos no DNA celular está sendo cada vez mais demonstrada (5). Este comprimento de onda é atualmente considerado o maior estímulo externo para a geração de radicais livres (6). Portanto, este estudo teve como objetivo analisar os efeitos da exposição a radiação UVA em hepatócitos de zebrafish (Danio rerio).
Materiais e métodos
Para a exposição ao UVA, os hepatócitos foram repicados para placas de 96 poços na densidade de 1x105 células/poço com 200 (L de meio de cultura RPMI por poço. Após um período de 48h a 28ºC (tempo para adesão das células), o meio de cultura foi retirado e substituído por 200 (L PBS e as células foram irradiadas com diferentes doses de UVA (0; 0,00125; 0,0025; 0,00375 e 0,005 J/ cm2), utilizando a lâmpada de UVA VL: 115, 30 W (com pico de emissão em 365 nm). Após a irradiação, o PBS foi retirado e substituído por meio de cultura novamente. Após 24 horas de incubação a viabilidade celular foi avaliada através da técnica de MTT. Este teste consiste em, através da atividade mitocondrial das células, transformar o reagente MTT em cristais de formazan, que adquirem a coloração roxa (absorbância medida em 492 nm). Logo, quanto mais intensa a coloração observada, maior a atividade mitocondrial, e maior a viabilidade celular. 

Resultados e discussão
Os resultados obtidos após a técnica de MTT mostraram que não houve diferença significativa (p>0,05) na viabilidade dos hepatócitos após os diferentes tratamentos (Figura 1). A grande variação encontrada no grupo controle pode ter contribuído para esse resultado. Porém, os resultados mostram uma grande tendência de diminuição da viabilidade das células. E essa diferença de viabilidade é de acordo com a dose aplicada em cada tratamento. 
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Figura 1 – Viabilidade de hepatócitos de D. rerio expostos a diferentes doses de UVA. A viabiliadade foi medida através da técnica de MTT após um período de 24 horas da exposição.
Conclusões

Os resultados obtidos não permitem uma conclusão final sobre o efeito da exposição ao UVA nos hepatócitos de D. rerio. Pretende-se repetir este experimento, bem como fazer outro experimento utilizando doses maiores de UVA pra que as tendências observadas possam ser confirmadas.
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